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São Paulo, 5 de Dezembro do 1972. 

Iechuda Peleg - Maskirut Olamit/Tchud Habenim 

A/c Dev Tsanir 

Shalem Ray, 

Aproveitando a estadia do chaver Dov Tsanir entre nósE, realizou-se 

no dia 29/11 uma reunião do Maskirut Peilá com a presença deste e na qual 

foram levantados una séris do pontos, os quais passamos a relatar: 

A) Shlichuiot- 

Discutiu-se sôbre a possibilidade de realizar-se a shlichut do 

Dev Vinner em São Paulo, pois devido às suas características seria mais 

adaptável afão que no Rio de Janeiro, alem de ter condições para reali- 

zar um trabalho com universitários. O assunto aínda depende de consul- 

tas com o próprio Dov, alem de qualquer outro nome que possa ser aventa- 

do para substituir o Hugo, que termina seu período em Maio. 

B) Taktaivim- 

Discutiu-se a falta de critério na àsstribuição dos taktsivia 

da Machleket Hanoar Vechaluts, principalmente no que diz rôspeito 0 

“maktsiv Machon". Somos já há 2 anos & maior tnuá no Brasil e a única 

a funcionar em mais de 2 Snifim, fora dos grandes coentros. 

Apesar disso, recebemos a mesna quota que é recebida pelo Hasho- 

mer Hatsair, que só funciona em 2 Snifim e passa pôr uma violenta crise 

em um dôles (São Paulo). Proporcionslmente, o que recebemos é Ínfimo, com- 

parado ao que recebe uma tnuá pequena como o Bnei Akiva, pois nossas noces-  



sidades são incomparávelmente maiores. À resposta que nos foi dada pelo 

Ioshev-Rosh da Machlaká aquí em São Paulo, é de que a modificação só po- 

de ser feita em Israel. Gostaríamos portanto, que a Maskirut Olamit colhês- 

se informações a respeito. 

C) Moadonim- 

A tnuá trabalha em 6 moadonim em todo o Brasil, dos quids 3 per- 

tencem à tnuá é outros 3 são alugados. À situação em Recife e Curitiba nos 

últimos 3 anos tem sido das mais graves, com mudanças froqilentes, chegan- 

do mesmo a haver duas mudanças no mesmo ano. Em vista dessa situação, gos- 

taríamos de receber da Tnuá Olamit uma ajuda no que se refere à compra de 

Moadonim, | 

| O Snif Curitiba acaba de mudar-se para nôvo mosdon no centro da 

cidade, pois o anterior não oferecia condiçõed mínimas de trabalho, devi- 

do à sua localisação, praticamente fora da Zona Urbana da cidade. O prêço 

da casa onde estão agora localizados, seria por volta de G$ 250.000,00, ou 

"o equivalente a U$ 40.000,00. A ajuda mínima que seria plausível para a 

compra de um moadon seria a de U$ 20.000,00. Alem disso, o Snif Recife em 

breve עו o direito ao atual local. Por enquanto, lançamos a consulta 

a respeito da questão, esperando que seja pesada à luz da atual situação 

da tnuá no Brasil e visando futmess entendimentos a respeito. 

D) SHNAT HACHSHARÁ



  

D) SHNAT HACHSHARÁ 

Em primeiro lugar, uma visão mais detalhada sobre a kvutsá que 

ora se prepara para sair. É uma kvutsá composta exclusivamente por cha- 

verim que tem um passado de ,(מטא% o que equivale a dizer que não há ne- 

nhum prosélito. A kvutsá conta com aproximadamente 20 chaverim,, com 

representantes de todos os Snifim e na maioria dos casos são chaverim 

centrais do Snif. Sob êste ponto de vista, é realmente a melhor kvutzé 

que já saiu da tnuá brasileira para o Shnat Hachshará 6 8 mais homogê-.., 

nos. Alem disso, dela vai depender a continuidade da liderança na tnuá 

a curto Praso, o que nem sempre aconteceu de forma tão clara. 

Em reunião anterior, cujo tema específico foi o Shmat, já haví- 

amos chegado a várias prpostas, que foram revistas, relatadas nesta reu- 

nião e complementadas pelo Dov. São as seguintes: 

1) Kibuts Hachshará- chegou-se à conclusão que deve ser um moshek peque- 

no e gostaríamos de sabor das possibilidades práticas de realizas-se a 

Hachshará on Iotvattá, para onde foi enviada nossa prímeire kvutsé e a 

experiência foi bastante satisfatória. Caso a proposta não se concre- 
tizo, achamos que a escolha deve recair sobre um meshek pequeno e de 

origem Sabra, 

2) Ulpan- \ proposta é que a primeira tkufá tenha a duração de 2 môses, 

com 4 horas dtóxias de estudo e 4 horas de trabalho. Depois disso have- 

ria uma espécie de Ulpan na cidade, intensivo, com duração de 1 mês.  



    

8sse Ulyan, viria em substituição so Seminário Ideológico, que tambem é 

roalisado nessa época aproximadamente, em Jerusalém, poís achamos tal 

atividado,nesta época, de muito maior importância. Haveria 4 horas de es- 

tudo intensivo de hebraico diariamente e o tempo restante, mais umas 2 

horas diárias no máximo, seria preenchido por outros chuguim, mas a &- 

faso seria no curso de hebraico. 

Depois disso, voltariam ao kibuts, para mais um período de 2 ₪6- 

ses, ida trabalho em tempo integral, ou seja, 8 horas por dia. 

3) Seminários- Chegou-se à conclusão de que todos os seminários devem rea- 

11882-80 depois de decorridos os primeiros 6 méses em Israel (fora 0 01- 

pan Intensivo de hebraico), pois a ambientação já está completa, alem do 

conhecimento da língua. Poderiam haver algumas Hartsaot em hebraico e de 

preferência seriam realizados em Beit Berl. 

a) Seminário Ideológico- segundo proposta do Dev, seria organizado pe- 

la Vaadat Tnuá de Bror-Chail e teria a duração de 1 semana ou 15 dias. 

b) Seminar Hadrachá- Tória duração de 1 mês e constaria do duas áreas 

principais. A primeira, a parte prática, daria ênfase à parte de chuguim 

e metodologia (rikudim, mischakim, etc.). À segunda, seria a parte teóri- 

ca, com temas de história judaica, Iediat Haarets, Tanach, identidade ju- 

única, etc. OBSERVAÇÃO: O Seminário Ideológico constaria de partes refe- 

rentos a política e realidade israclí. Alem disso, uma das partes mais 

valorisadas pelos chaverim de kvutsot anteriores foi: a de partidos po- 

líticos, dada por membros dos mesmos, expondo a plataforma de cada um,



  

4) Chofesh Mudrach- Não deveria ter a duração de mais de 15 dias, em lo- 

cais como Ajarot Fituach, Moshavim, ou mesmo surgirem propostas de pas- 

sarem em casas de famílias na cidade 6 ₪ possibilidade àe fazerem um 

estágio nos Si fim 60 Hanoar Haoved. Os locais, antes de tudo, devem ser 

preparados com antecedência e organisação, para evitar surprêsas e im- 

previstos, como tem acontecido com fregiliência. O principal é mg que o 

Chofesh seja “mudrach", e não que os chaverim sejam abandonados em qual- 

quer lugar, sem prévio contato. 

5) MEKASHER- Esta proposta é julgada como fundamental, Prodispõe & exis- 

tôência de um MADRICH TZAMUD, que seja realmente o madrich da kvutzá em 

relação a problemas chevratiim que costumam surgir e não só um simples 

mekasher com a tnuá em Tel-Aviv, argentino e que chega uma vez por mês 

para uma breve visita. O madrich deveria ser de Bror-Chail e existem 2 

propostas: Dov Milgram ou o próprio Hugo, quando estiver de volta. 

6) As atividades como a Gadná, Nachanê Tsofí, Tiul Sinai e os outros, 

têm sião as mais bem sucedidas da Tocknit e deveu ser mantidas. O pro- 

grama de Gadnãá dos chaverim do Machon é considerado mais completo, qual 

seria a possibilidade de coordenar os dois. 

São ôstes os pontos principais e que exigem interêsse imediato. 

Por ora, ficamos 0872628208 88 resoluções, soluções e opiniões que de- 

| BEBIRKAT CHAVERIM 

JULIO WARCHAVSKI- p/Hanhagá Artzit 

vem surgir.  


